
Teorema 2.1.5:

Teorema do



Proposição 2.1.6:

Consequências imediatas do teorema do aperto de mão:

(1)  A soma dos graus de todos os vértices de um multigrafo é sempre par;

(2) O número de vértices de grau ímpar é sempre par.



Definição 2.1.7:

decrescente em sentido lato

Exemplo: Para o multigrafo orientado em baixo tem-se: Exemplo: Para o multigrafo orientado em baixo tem-se: 

é a sequência de graus 
de G

(4, 4, 4, 3, 1)



Exemplo: Para o multigrafo orientado anterior tem-se: 

é a sequência de graus interiores de G

é a sequência de graus exteriores de G



Definição 2.1.8:

Exemplo: (3, 2, 2, 1)   é uma sequência gráfica pois existe um grafo simples 
cujos vértices têm os graus da sequência.

Proposição 2.1.9:



Observação: A Proposição diz que dada uma sequência não crescente
de números inteiros

sequência de vértices                               então  a sequência satisfaz (i)  e (ii).  

, se existe um gráfo simples com a  

No entanto,  satisfazer   
(i)  e (ii)

não implica que exista um grafo com tal sequência de vértices.   

Exemplo

A sequência (2, 2, 0) satisfaz as condições (i) e (ii)A sequência (2, 2, 0) satisfaz as condições (i) e (ii)
mas não existe  um grafo simples com 3 vértices 

e com esta sequência de graus.

A proposição é importante porque nos permite excluir casos. 

Um exemplo para n=4 ? Um exemplo para n=5 ?

Não é sequência grafica 
pois não satisfaz (ii)



Proposição 2.1.10:

Exemplo:  (3, 2, 1, 0)   não é uma sequência gráfica.



Teorema 2.1.11:



Exemplo:



Conclusão: De acordo com o teorema 2.1.11, como

(1,1,1,1,1,1)  é sequência gráfica

(3,2,2,2,1,1,1)  é sequência gráfica

(4,4,3,2,2,2,2,1)  é sequência gráfica

(6,5,5,4,3,3,2,2,2)  é sequência gráfica

Partindo de obtenha grafos simples       ,       e        para as sequências indicadas  

= ?

= ?

= ?





De acordo com o Teorema 2.1.11, para obter
um grafo simples G3 com a sequência de 
vértices (3,2,2,2,1,1,1) basta acrescentar
um vértice a G’3 e torná-lo adjacente a 3 
vértices de grau 1 



Agora, para obter um grafo simples G2 com a 
sequência de vértices (4,4,3,2,2,2,2,1) basta 
acrescentar um vértice a G3 e torná-lo 
adjacente a 1 vértice de grau 3, a 1 vértice de 
grau 2 e a 2 vértices de grau 1.  



Para obter  um grafo simples G1 a partir de G2, 
que tenha a sequência de vértices 
(6,5,5,4,3,3,2,2,2), basta acrescentar 1 vértice 
de grau 6 a G2 e torná-lo adjacente a 2 
vértices de grau 4, 1 de grau 3, 2 de grau 2 e 1 
de grau 1. 


